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 A visão de Dertouzos, em 1997, não era diferente do que se percebe na atualidade, e as 

ações que são empreendidas no campo da informática permitem, hoje em dia, que as pessoas 

tenham excelentes programas de computadores que facilitam suas vidas nos campos do 

trabalho, dos estudos e, também, em suas vidas pessoais. O projeto enunciado na citação de 

Michael Dertouzos foi iniciado em 1995, em Bruxelas, na conferência dos países mais ricos 

do mundo – G7 – com tema sobre “informação e sociedade”. Na época, Michael Dertouzos 

questionava se o uso de computadores para a comunicação na educação ajudaria os alunos a 

desenvolverem a capacidade para resolver problemas e raciocínios complexos a partir de 

idéias simples. No momento atual, percebe-se que os programas e jogos que contemplam os 

computadores são capazes de ajudar as pessoas na resolução de problemas de complexidades 

diversas e eles exigem, cada vez mais, o uso do raciocínio lógico dos seus usuários. Percebe-

se, também, que os jovens, na atualidade, são adeptos do uso da informática, pois ela os atrai 

e retém suas atenções. Entretanto, é importante ressaltar que a substituição total da aula 

presencial pela aula a distância não é adequado e, provavelmente, não ocorrerá. Há 

experiências, muitas bem-sucedidas de cursos a distância, porém a necessidade de contato 

humano faz com que os alunos se sintam à vontade e mais seguros com a presença dos 

professores, haja vista que a sala de aula presencial é comum  e essencial na vida acadêmica.  

Algumas instituições como, por exemplo, a Universidade Metodista de São Paulo 

(UMESP), têm programas de formação específica a distância. Há encontros presenciais, mas a 

maior parte do curso é feita a distância. As novas tecnologias de informática e comunicação 

on-line, facilitaram a criação e oferta de cursos a distância. Entretanto, há profissionais 

envolvidos no planejamento em grande período de tempo que se colocam à disposição dos 

alunos para que estes esclareçam suas dúvidas. O jornalista Quartim de Moraes, em artigo 

publicado na Revista Comunicação & Educação, da ECA – USP expressou um importante 

referencial sobre as transformações tecnológicas que atingem a escola: 
 

Todas essas transformações que atingem a escola e os meios de comunicação são muito 
recentes. Não dá para se saber ainda nem mesmo quais são as novidades que vieram para ficar, 
quais as que logo serão descartadas como simples modismo. O importante é que saibamos 
aproveitar esse embalo das transformações. 

 (QUARTIM DE MORAES, 2001, p. 41) 
 

  As tecnologias da informação desenvolvem-se à medida que há necessidade de mais 

rapidez na comunicação humana. Do aparelho de fax aos computadores que acessam a rede 

mundial (WEB) sem fio, passaram-se pouco mais de quinze anos. Os computadores são 

equipamentos presentes na vida das pessoas e não seria diferente no ambiente acadêmico, que 
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viu essa tecnologia se desenvolver a passos largos e rápidos. O uso da informática na 

comunicação on-line permitiu às universidades desenvolverem e oferecerem cursos a 

distância, tanto para a formação de alunos, quanto para a formação e capacitação docente. 

A formação a distância consiste, em parte, como uma prática autônoma de 

aprendizagem, uma vez que os alunos permanecem em suas residências ou em suas salas no 

ambiente de trabalho e acabam por acessar de forma isolada as atividades on-line oferecidas 

no curso em que se inscreveram. Nesse aspecto, cabe aqui refletir sobre o acesso às 

informações que podem ser obtidas no ciberespaço, pois nem todos os alunos têm acesso à 

informática em seus lares. Isso já não ocorre em sala de aula presencial, pois a simples 

presença do aluno lhe permite participar da aula de forma igualitária, ou seja, todos os alunos 

de uma determinada sala têm acesso ao que os professores lhes ministram na aula. 

Segundo Alava (2002), o ciberespaço é uma forma autodidática que permite às 

pessoas a busca de informações. Observe, a seguir, um trecho de sua obra em que há uma 

reflexão sobre esse tema. 

 

Quando analisamos a emergência das práticas de formação em nossas sociedades, somos 
forçados a constatar que elas se apoiam quase sempre nas novas mídias (livro – autodidatismo, 
jornal – co-formação, centro de recursos – educação permanente). Todavia, o aparecimento de 
dispositivos que utilizam o ciberespaço caracteriza-se pela proposição, ao mesmo tempo, de 
percursos individualizados (e, portanto, das ferramentas dessa individualização) e pelo recurso a 
novas formas de mediação dos saberes (diferentes das do professor). Em nossos debates, ficou 
demonstrado que estamos, hoje, diante da emergência de novas práticas de formação apoiadas 
no ciberespaço, que concorrem para o desenvolvimento de novas oportunidades de 
autoformação... 
(ALAVA, 2002, p. 14/15) 

 

 É interessante observar que Séraphin Alava chamou a atenção para o ciberespaço 

como uma forma de autodidatismo, ou seja, o uso da tecnologia (computador) como meio de 

pesquisa individual para a obtenção de conhecimentos. Entretanto, Alava sinaliza o 

autodidatismo como individualização. Mas, sobre isso, é possível refletir se, realmente, há 

motivo para afirmar que as pessoas se sintam solitárias, pois elas se mantêm entretidas quando 

estão se comunicando com outras pessoas por meio on-line. Em outra passagem de sua obra, 

Alava (2002, p.15) afirma: “.. a autoformação como procedimento voluntário e solitário deve 

remeter-nos a um debate sobre os desafios sociais dessas novas práticas ciber-

autoformadoras.” As novas práticas denominadas como “ciber-autoformação” são, 

exatamente, um dos elementos centrais desta tese. Ao longo dela, poder-se-ão observar 

subtemas desenvolvidos para a formação global do tema que embasa o trabalho de pesquisa 

aqui desenvolvido. Precisamente, ter-se-á como objeto de estudo o ambiente virtual como 
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meio de comunicação entre professores e alunos do curso superior, de diversas universidades. 

Todavia, o estudo tem por objetivo relatar as ocorrências livres, ou seja, a comunicação 

iniciada por espontânea vontade entre os alunos e os professores sem ter sido determinada 

oficialmente pelas instituições de ensino superior. 

 Faz-se necessário refletir, neste momento, sobre a autoformação como elemento de co-

formação, pois professores e alunos, quando se utilizam dos meios midiáticos on-line, mesmo 

que de forma improvisada, extra-oficial, admitem uma reciprocidade que aqui pode-se 

denominar de “troca”. Ainda utilizando os conceitos de Alava para reforçar essa idéia, tem-se 

a seguinte passagem de sua obra: 

 

Com a evolução dos modos de relação entre professor e aluno, vemos crescer a importância dos 
colegas como elementos indispensáveis na dinâmica formativa. O “outro” midiaticamente 
presente, seja de forma sincrônica ou assincrônica, torna-se um elemento motor do dispositivo. 
(...) Coloca-se, então, a questão das próprias modalidades de troca: parece indispensável não 
limitar a análise das interações entre colegas apenas às interações de trabalho, mas criar as 
condições de uma comunicação real que não se restrinja à interação cognitiva. Aqui, impõe-se a 
reflexão sobre os lugares de vida e de interações dos aprendizes. (...) O ciberespaço é, assim, 
mais do que um simples dispositivo midiático que oferece aos sujeitos ferramentas de 
comunicação; ele pode tornar-se um espaço de inovação e de colaboração social. 
(ALAVA, 2002b, p. 16) 

 

 O autor apresenta a idéia do ciberespaço como um espaço de inovação, pois permite 

aos professores e seus alunos troca de informações e abre foros de debates para que 

comunicações sejam realizadas. É uma inovação real, dentro do espaço virtual, pois permite 

ser utilizada a qualquer dia e hora para pesquisa, debates, esclarecimentos e demais 

necessidades que sejam apresentadas. 

 As interações que ocorrem no espaço virtual permitem o protocolo de comunicação 

entre as pessoas. Nessa interatividade, há o desenvolvimento de atividades sensoriais, afetivas 

e intelectuais que permitem aos interlocutores a expressão de idéias e comunicações em suas 

áreas de interesse. Esses aspectos são essenciais quando se pensa em formação aberta, pois o 

fato de a comunicação ser mediada por computadores, portanto a distância, exige que 

emissores e receptores sejam mais criteriosos, claros e objetivos em suas comunicações. 

 É essencial ressaltar que a rede mundial formada pela Internet é um espaço social de 

interações. Ao longo dos últimos seis anos de trabalho no ensino superior, o autor desta tese 

vem observando e acumulando experiências no que se refere à comunicação on-line. É 

interessante perceber o quanto os alunos se movimentam para formarem grupos de debates no 

ambiente virtual e convidam os seus professores para participarem. Normalmente, percebe-se 

que em uma nova turma, de um determinado curso como, por exemplo, Administração de 
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Empresas, no Centro Universitário Assunção – UNIFAI (Ipiranga e Vila Mariana – São Paulo 

– SP), há iniciativas de alguns alunos para fundarem grupos de debate e elaborarem, inclusive, 

sites de apoio ao estudo. Nesses sites, que são construídos pelos alunos sem a exigência 

formal da instituição de ensino, eles alocam espaços direcionados para recados, foros de 

debates, avisos importantes, calendário escolar e, principalmente, espaço virtual para pré-

requisitos de trabalhos, normas acadêmicas, tópicos e materiais didáticos que os professores 

podem enviar por e-mail. 

 Um exemplo de site ocorreu no curso de Gestão de Marketing do UNIFAI, 

coordenado pelo autor desta tese, que foi criado, desenvolvido e mantido pelos alunos. Seu 

endereço para consulta é www.yahoogrupos.com.br,  é unifaigestaodemarketing. Nesse site, 

os alunos disponibilizaram um espaço para cada professor do curso. Esse professor poderia 

“alimentar” seu espaço com informações e demais comunicações acadêmicas. No site também 

poderiam ser encontradas dicas bibliográficas e obras adotadas pelos professores em suas 

disciplinas. É importante ressaltar que os alunos iniciaram a construção do site de livre e 

espontânea vontade, sem a interferência ou interveniência da instituição de ensino. Entretanto, 

o que se percebe, na maioria das vezes, é que esse sites não permanecem nem são 

transmitidos de turma para turma, isto é, não há a troca de gestão quando uma turma se forma, 

e o representante da turma egressa não se comunica com a turma que ingressa para 

gentilmente ceder o site de apoio didático. Cada turma forma seu próprio site de acordo com 

suas necessidades. 

 É exatamente esse fato que chamou a atenção para o estudo central desta tese. Não se 

pode desprezar a importância desse fenômeno, pois ele é um fato real e é presenciado, vivido, 

pelos seus atores sociais, que são os professores e, principalmente, os alunos dos cursos 

superiores. Quando há um site oficial de determinada universidade a que os alunos e 

professores têm acesso individual com a segurança de suas senhas particulares, trata-se, 

exatamente, de um processo formal que eles podem usufruir para complementação e auxílio 

sobre assuntos didáticos, pedagógicos e acadêmicos de forma geral. Nesses sites, geralmente, 

encontram-se informações organizadas em “links”, que retratam as normas, as informações 

acadêmicas, jornal on-line, divulgações e informes científicos, entre outras comunicações. O 

interessante de se observar e analisar é que o surgimento de sites e o uso da comunicação on-

line mediada pela interface tecnológica, de modo não-formal, traduz a necessidade da 

obtenção de informações mais rápidas e um espaço virtual que aproxima os professores e seus 

alunos e os próprios alunos entre si, além de, também, facilitar a comunicação entre o corpo 

docente. 
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2. A INTERATIVIDADE COMO UMA LÓGICA UNIFICADORA NO 

ESPAÇO VIRTUAL (CIBERESPAÇO) EM DECORRÊNCIA DA 

DESTERRITORIALIZAÇÃO 
 

O ciberespaço permite uma participação emotiva e expressiva entre seus atores, pois 

possibilita que eles entrem em contato on-line a qualquer hora do dia. Nesse contexto, 

segundo Séraphin Alava (2002, p.38), pode-se entender esse meio de comunicação como 

“uma mídia global, homogênea do ponto de vista de suas características técnicas, 

sociorrelacionais, comunicacionais e cognitivas, de suas funções e de suas práticas 

pedagógicas.” O ciberespaço representa uma lógica unificadora no espaço virtual, pois há a 

possibilidade de livre expressão e a facilidade para a troca de informações e comunicações de 

modo geral. Isso permite a criação de um mecanismo de identificação de idéias, de 

participação interativa com objetivos diversos como, por exemplo, criar salas de “bate-papo” 

informais, grupos de estudo e comunidades virtuais como os grupos de pessoas que têm 

interesses em assuntos  que podem ser profissionais, acadêmicos ou culturais. A interatividade 

no ambiente virtual permite que ocorram milhões de ambientes virtuais  em operação em 

tempo real. Alava define interatividade adotando o ponto de vista de que, de forma geral, ela 

pressupõe participação ativa daquele que vai ser beneficiado pela informação (ALAVA, 2002, 

p. 43). O autor define os processos de comunicação homem/máquina como interatividade 

funcional (Ibdem, p. 34).  

Sistemas comunicacionais operam simultaneamente como, por exemplo, as redes de 

computadores interligados on-line, os sites de pesquisas, relacionamento e busca como o 

Google® e o Orkut. Assim, a interatividade consiste, então, na possibilidade de comunicação 

virtual a distância, pela intervenção tecnológica com auxílio da informática que auxilia e 

permite a consulta de dados, simulação de experiências com imagens gráficas, comunicação a 

distância entre outras finalidades. 

A interatividade do ciberespaço possibilita a aproximação das pessoas de maneira on-

line, e elas podem personalizar suas mensagens e ter reciprocidade de comunicação de 

maneira rápida. Essa reciprocidade revolucionou a comunicação entre as pessoas e, se 90 % 

dos habitantes das cidades mais desenvolvidas do planeta tivessem acesso à comunicação a 

distância mediada por computadores, provavelmente os serviços prestados pelos correios com 

a entrega de cartas particulares teria uma redução postal significativa, pois as pessoas se 

comunicariam com mais velocidade. Um exemplo dessa interatividade pode ser observada no 
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site da cidade de Aveiros, em Portugal: www.aveiro-digital-pt, que permite entender por que 

ela é considerada uma cidade digital. Nesse portal, pode-se observar suas autarquias, a 

universidade e a comunidade educacional, os serviços de saúde, a solidariedade social, 

informações sobre cultura, turismo e lazer. Essa iniciativa permite aos cidadãos de Aveiro 

concretizarem a Sociedade da Informação em Portugal. Se há esse sistema complexo em 

funcionamento, provavelmente há uma adesão de massa. É importante refletir e ressaltar que 

Aveiro é uma cidade localizada em um país europeu (Portugal) e possui uma cultura 

tradicional por pertencer ao velho continente e Portugal ser considerado um país de primeiro 

mundo, que é culturalmente mais desenvolvido, o que diferencia essa cidade (Aveiro) de 

outras como, por exemplo, Amparo que está situado no interior do Estado de São Paulo e 

pertence a um país emergente.  

É interessante, então, denominar essa troca de comunicações de “telepresença”, pois é 

por meio da comunicação mediada por computadores que as pessoas podem participar, no 

ambiente virtual, de debates e comunicações diversas com objetivos particulares e essenciais 

que lhes permitem trabalhar, estudar, pesquisar ou, simplesmente, trocar idéias. Séraphin 

Alava (2002, p.47) afirma que o ambiente de comunicação a distância é um dispositivo virtual 

de informação e comunicação no ciberespaço e funciona como uma área desterritorializada.  

Outra visão sobre a desterritorialização, que não poderia ser deixada de fora nesta tese, 

é a do sociólogo e professor Octavio Ianni que identifica nela o significado de dissolver ou 

deslocar o espaço e o tempo. Ele acreditava e difundia que a globalização econômica fez 

surgir o “cidadão do mundo”, sem fronteiras e com princípios de liberdade e igualdade social. 

A citação a seguir demonstra essa idéia: 

 

Na sociedade global, ao contrário do que se verifica na sociedade nacional, a 
desterritorialização é um processo cada vez mais intenso e generalizado. Há coisas, pessoas e 
idéias desterritorializando-se todo o tempo. As relações, os processos e as estruturas de 
dominação e apropriação, antagonismo e integração, parecem desenraizar-se. Há fatos sociais, 
econômicos, políticos e culturais ocorrendo perto e longe, não se sabe onde. Manifestam-se em 
diferentes lugares, situações, significados, de tal maneira que produzem a impressão de que 
vagam por distintas regiões, nações, continentes. Um processo que está evidente no vasto 
espaço do mercado, na ampla circulação de idéias, na intensa movimentação das pessoas.   
(IANNI, 2005, P. 100) 
 

 O Professor Octavio Ianni deixa claro em sua obra que o mundo vem se tornando, aos 

poucos, grande e pequeno, homogêneo e plural, articulado e multiplicador. Os pontos de 

referência estão se dispersando dando a impressão de dissolvência de fronteiras devido ao 

jogo das forças econômicas, políticas e sociais que operam em escala mundial. O texto ainda 
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remete à reflexão de que o Estado-Nação está em declínio, pois as perspectivas, os dilemas 

sociais, políticos, econômicos e culturais estão se globalizando. Muitas nações ainda tentam 

controlar o fluxo de conhecimento e dinheiro através das fronteiras, mas tais controles estão 

se revelando de forma inútil devido às tecnologias modernas de comunicação. Dinheiro, 

conhecimento, produtos e serviços são facilmente transformados em operações eletrônicas, 

por meio da Internet, que se movem à velocidade da luz. 

 A globalização vem se desenraizando das idéias, produtos e pessoas sem prejudicar 

suas origens, marcas e determinações. Tudo tende a desenraizar-se: mercadorias, mercado, 

moeda, capital, empresa, agência, gerência, know-how, projeto, publicidade e tecnologia. 

Tudo tende a deslocar-se além das fronteiras, até as tradições dos povos. Dessa maneira, no 

espaço global, as fronteiras físicas não impedem a circulação de conhecimento e pessoas. 

 O texto de Octavio Ianni permite refletir que a desterritorialização é um processo 

surpreendente com características essenciais da sociedade global em formação. Formam-se 

novas estruturas de poder econômico, político, social e cultural, de modo descentrado, 

internacional e global. 

 Segundo Ianni, a desterritorialização se manifesta na economia, política e cultura de 

todos os níveis da vida social, atingindo raízes, dissolvendo fronteiras, centros decisórios e 

pontos de referência. Tudo se movimenta na esfera das relações, dos processos e nas 

estruturas globais em direções conhecidas e desconhecidas, conexas e contraditórias. Na 

sociedade global, a desterritorialização se dá como um processo cada vez mais intenso e 

generalizado e se apresenta como um novo horizonte com influências de modo universal das 

presenças da filosofia científica e artística para a metamorfose da história. O Professor 

Octavio Ianni acreditava, e documentou em A sociedade global, que as pessoas podem ser 

vistas como cidadãs do mundo, em decorrência da desterritorialização, e a cidadania delas 

está sendo esboçada, pensada e imaginada em princípios de liberdade e igualdade em escala 

mundial. Segundo IANNI, a discussão da cidadania mundial ou global não se prende apenas 

aos aspectos políticos ou jurídicos, abrange também os sociais, econômicos e culturais. 

Entretanto, não se deve esquecer que o processo de transformação do cidadão nacional em 

cidadão do mundo é intrinsecamente evidencializado pelos meios de comunicação social, pois 

eles permitem que as ideologias de sociedades emergentes e o processo democrático global 

caminhem compreendendo todos os níveis da vida social na esfera pública e global. 

Regulamentam-se de forma democrática as relações, os processos e as estruturas que formam 

e movimentam a sociedade nacional e mundial. 



 58 

 Dessa forma, Octavio Ianni objetivamente dissertava que a desterritorialização permite 

reduzir as desigualdades pela redistribuição progressiva e freqüente da produção  material e 

cultural, por serem produtos do trabalho coletivo. Assim, na sociedade global, o indivíduo se 

desenvolverá em novas condições econômicas, políticas e culturais que transcenderão o 

âmbito local, regional, nacional e continental e a comunicação será o meio facilitador desse 

processo social.  

 Após a análise do texto do Professor Octavio Ianni, é possível acreditar que o processo 

de socialização global acarretará mudanças nas relações e movimentações que oportunizarão 

novas estruturas e novas organizações com perspectivas do indivíduo (cidadão mundial) 

perante sua língua, dialeto, religião, seitas, história, tradições, heróis, monumentos, ruínas, 

hinos, bandeiras e outros elementos culturais que apregoarão valores intrínsecos e ideais para 

facilitar e possibilitar a movimentação e circulação mundial. 

 Para fundamentar essa nova sociedade global, alguns elementos serão adotados como 

os idiomas inglês e espanhol, a música pop como cultura internacional-popular, o turismo 

livre de todos os lados, as mercadorias dos países, a migração de pessoas por diferentes 

nações e mercados, a flutuação de idéias por todos os ares, o esporte, o cinema e muitos 

outros elementos, entre eles a moeda, que permitirão a constituição de um novo cidadão, e a 

comunicação, certamente, é a solidificação de todo esse processo de transformação social. 

 Outra visão que complementa esse assunto é o trabalho do Professor Michel 

Maffesoli11 em “Les temps des tribus: le déclin de L´individualisme dans les sociétés 

postmodernes”12, que denominou as formas de associação de pessoas na sociedade pós-

moderna como tribos urbanas e neotribalismo. Segundo Maffesoli, as pessoas reúnem-se em 

micro-grupos para contestar o próprio individualismo, e esses grupos são idealizadores das 

relações sociais baseadas no individualismo, marcados pela aparência física, determinantes 

pela unissexualização, pelo uso do corpo e do vestuário como valores comuns. Isso faz 

entender o uso de tribos urbanas como uma forma de organização social que transcende as 

particularidades das pessoas e formaria as regras particulares do grupo. 

 Em outra obra, intitulada A contemplação do mundo, Michel Maffesoli interessa-se em 

compreender os estilos de vida das sociedades contemporâneas e posiciona-se, em 

complemento à idéia das tribos urbanas, apresentando uma imagem do renascimento de um 

ideal comunitário, de forma tribal, em que manifesta a importância da imagem como papel 

                                                                 
11 Michel Maffesoli: sociólogo e professor da Universidade Paris V (Sorbonne). 
12 Cf. MAFFESOLI, Michel. Les temps des tribus: le déclin de L´individualisme dans les sociétés postmodernes. 
Paris: Méridiens Klincksieck. 
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relevante na sociedade moderna e reflete sobre os fenômenos sociais de comportamento 

grupal escondidos nas aparências. Para ilustrar e explicar melhor essa idéia tem-se a seguinte 

passagem de sua obra: 

 

…De minha parte, ao contrário daqueles que continuam analisando nossas sociedades em 
termos de individualismo e de desencantamento, já mostrei que o que parece estar na ordem do 
dia remete antes a uma espécie de tribalismo, que tem por vertente um verdadeiro 
reencantamento do mundo. A partir do que é visível, imanente, há algo que leva ao invisível. Ao 
transcendente. Acontece que nas sociedades pós-modernas, essa força de união, esse “maná” é 
quotidiano, é vivido aqui e agora, e encontra sua expressão em uma transcendência imanente de 
coloração fortemente hedonista. Assim, o que prevalece não é mais o indivíduo, isolado na 
fortaleza de sua razão, mas o conjunto tribal, que se comunica ao redor de um conjunto de 
imagens que consome com voracidade. 
(MAFFESOLI, 1995, p. 145) 

 

 É interessante a idéia contida na citação acima de Michel Maffesoli, pois leva a refletir 

que a vida social cria pessoas coletivas, dependentes das mesmas ideologias, que ampliam 

seus individualismos em relação ao individualismo dos outros, que leva as pessoas a criarem 

um ambiente de sentimentalismo emocional no contexto social. Isso acarreta, então, um 

ambiente com expressões crescentes em uma sociedade que se constrói em uma imagem 

coletiva. Dessa forma, pode-se pensar na comunicação on-line, então, como possibilidade de 

amplitude que permite a formação de novos grupos tribais no ambiente do ciberespaço.     

Assim, tratar o ciberespaço como área desterritorializada tem lógica, pois não há 

território físico que se possa dimensionar e delimitar, e esse espaço é concebível em 

tecnologia da informação. Nesse espaço, o receptor pode ser, também, o emissor e vice-versa, 

pois nesse tipo de comunicação não presencial há, na troca de informações, essa possibilidade 

de enviar e receber mensagens, responder e perguntar de forma simultânea e interagir a 

qualquer hora do dia.  

Nesse tipo de ambiente de comunicação, há o uso da comunicação em rede, que 

interliga as interfaces dos emissores e receptores. Nele, pode-se utilizar a comunicação de 

forma global para organização do trabalho, educação, mesmo que a distância, de modo não-

formal e formal, ou seja, de maneira estabelecida pelas instituições envolvidas ou de forma 

livre entre os atores envolvidos no processo comunicacional. 

Nessa lógica comunicacional on-line, a atividade formal ou não-formal promovida 

pelas pessoas permite que ocorram transformações evolutivas em todos os campos do 

conhecimento humano. A pesquisa pela Internet nos milhares de sites existentes e a troca de 

informações entre instituições de pesquisa permitiu, rapidamente, o avanço em todas as áreas 

do conhecimento e beneficiou a raça humana. Professores e alunos são os principais usuários 
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e atores desse mundo intelectual, e as comunidades científicas se solidificaram e podem, com 

isso, documentar suas experiências e administrar dados confiáveis e renováveis que são, 

exatamente, os frutos das pesquisas e levantamentos científicos. Alava (2002:47) ressalta que 

“Nas ciências da educação, observa-se o florescimento de modelos de trabalho colaborativo e 

da cognição distribuída...” A pesquisa para simples estudo universitário ou para a descoberta 

de novos conhecimentos úteis ficou mais rápida e eficiente, pois a troca de informações entre 

esses atores do meio acadêmico ficou mais fácil e rápida. É impressionante observar o uso 

freqüente da comunicação on-line no meio universitário. É comum se ouvir frases como 

“você já navegou no site da universidade X ou Y”, “por favor me mande seu estudo e trabalho 

por e-mail para que eu possa avaliá- lo”. Professores e orientandos, tanto nos cursos de 

graduação como na pós-graduação, também fazem uso da comunicação a distância por 

computadores para orientação de trabalhos acadêmicos e científicos. 

O trabalho colaborativo a distância, com o uso das tecnologias de informação, entre 

grupos de trabalho (groupwares) implementa uma nova forma de estudo que anteriormente 

era feita presencialmente. Essa forma de trabalho permite que as tarefas do grupo, em um 

trabalho acadêmico, tenham continuidade, e a discussão de melhorias do trabalho não 

depende de reunião presencial do grupo. Entretanto, isso não quer dizer que a forma 

presencial será banida do meio acadêmico. O que se percebe é um novo modelo de estudo, de 

complemento pedagógico, entre alunos e entre professores, que permite a troca de idéias e 

atividades mesmo que a distância, ou seja, quando o grupo não está reunido presencialmente. 

Isto quer dizer que os trabalhos e atividades não precisam ser interrompidos. Os alunos podem 

enviar parte do desenvolvimento do trabalho ao professor solicitante (caso ele assim o 

permita), que poderá orientar para a construção mais correta e eficaz do tema a ser pesquisado 

e desenvolvido. Essa atitude independe da institucionalização desse tipo de ação, pois ela 

pode ser desenvolvida pela vontade própria dos professores e alunos. 

Dessa forma, pode-se pensar numa forma democrática de trabalho acadêmico, pois os 

limites das paredes das salas de aula foram vencidos, e os alunos poderão, com o 

consentimento e comum acordo dos professores, interagir com seus mestres e dar 

continuidade aos raciocínios iniciados em sala de aula e sanar, inclusive, suas dúvidas. Isso é, 

inegavelmente, uma forma democrática, porém um tanto quanto invasiva no que se refere à 

privacidade dos seus atores sociais, pois não há limites para o envio de mensagens. É 

importante que alunos e professores combinem regras para se comunicarem por e-mail para 

que não haja invasão virtual do domicílio do professor, pois o lar deles costuma ser parte dos 

bastidores onde preparam suas aulas e realizam seus estudos. 
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No ponto de vista desenvolvido até aqui nesta tese, pôde-se perceber que as relações 

sociais, no que tange ao meio acadêmico, estão sofrendo alterações significativas. Mesmo 

sabendo que não há acesso de alguns universitários à forma de comunicação on-line, eles, 

provavelmente, têm acesso restrito, ou seja, de forma controlada pelos seus superiores, à 

Internet nos seu ambientes de trabalho. Essa é uma realidade que diariamente é tratada nos 

cursos superiores, principalmente na área de Comunicação Social. O professor Dr. Jacques 

Vigneron apregoa sua preocupação sobre os projetos educacionais em relação à tecnologia. A 

seguinte citação apresenta sua idéia sobre o assunto. 

 

Hoje, precisamos com urgência repensar os projetos educacionais integrando a perspectiva 
complexa da distância. Nesta nova situação, a tecnologia é o meio. A grande perspectiva é 
chegar a um projeto em que cada um possa organizar sua formação em função do seu projeto de 
vida e das suas necessidades. Produzir sua formação implica desejo, vontade, capacidade. A 
educação necessita de uma abordagem plural, pluridimensional e plurirreferencial. 
(VIGNERON, 2005, p. 61) 
 

 A preocupação do professor Vigneron é providencial e retrata uma nova realidade da 

atualidade universitária, pois é mister verificar a interatividade promovida pelos grupos 

sociais que freqüentam o ambiente universitário. Há realmente, na atualidade, um estilo de 

vida bem diferente daquele que havia nas décadas de 70, 80 e início de 90. A interatividade 

que ocorre nas empresas, de forma funcional, contribui para gerar a interatividade no meio 

acadêmico e vice-versa, pois as pessoas estão se habituando ao uso do computador para, 

inclusive, marcar seus compromissos, realizar compras e procurar informações, sejam elas 

para uso profissional, pessoal ou acadêmico. 

 O uso da comunicação a distância intermediada pelo computador não está somente 

causando uma transformação no meio acadêmico, mas está sendo adotada como metodologia 

de ensino e pesquisa. A vivência experimental do autor desta tese lhe permitiu verificar 

empiricamente que há uma adoção usual pelos alunos dos computadores ligados à Internet 

para pesquisas. É comum ele perceber seus alunos conversarem sobre as formas de pesquisas 

adotadas que primeiramente são no hipertexto da Internet e em seguida no acervo das 

bibliotecas da instituição em que estão cursando, no caso, o UNIFAI. 

 Outro aspecto interessante, é observar que há o comentário, de forma geral, do corpo 

docente dos cursos de que este autor faz parte, tanto como professor quanto como 

coordenador, de que é comum chegar informações aos professores sobre a movimentação dos 

alunos no que se refere à criação de grupos no ambiente do ciberespaço para a troca de 

informações acadêmicas que, inclusive, ajudam àqueles alunos que costumam faltar algumas 
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aulas. Eles, nesse caso, trocam informações sobre a aula da noite anterior e informam-se 

também sobre trabalhos e exercícios solicitados pelos professores. Os alunos costumam 

utilizar-se da comunicação por e-mail para trocarem textos que construíram como parte do 

desenvolvimento de seus trabalhos acadêmicos. É essencial lembrar que isso ocorre de forma 

natural e não-formal, sem interveniência da instituição de ensino. Retratar e refletir essa 

realidade é de fundamental importância, pois o meio acadêmico, de modo não-formal, anuncia 

uma mudança causada pelos novos meios de comunicação a distância, principalmente a 

Internet. Essa nova realidade dá início a uma nova fase na vida dos professores, que devem se 

atualizar nesse sentido, e na vida dos alunos. No próximo item, poder-se-á entender um pouco 

mais dessa realidade, pois ela será tratada com a profundidade merecida. 

 

3. A (NOVA) AÇÃO DOCENTE MEDIADA POR TECNOLOGIA 

DIGITAL A DISTÂNCIA: O PROFESSOR ON-LINE 

 

A ação docente no nível superior foi apresentada com simplicidade no primeiro 

capítulo desta tese, porém com a dedicação merecida. O trabalho docente, na atualidade, é 

mais exigido e rigoroso até pela concorrência entre as instituições privadas de ensino superior 

que apresentam uma competitividade aparente em busca de alunos para preencherem suas 

salas de aula. Os professores, a partir do ano de 1999, viram-se obrigados a buscar a 

complementação e atualização de seus conhecimentos e partiram para se colocarem nos 

cursos de formação Stricto Sensu (mestrado e doutorado). O que não se pode afirmar aqui é se 

fizeram isso por livre e espontânea vontade, pois o nível de ensino superior parece ter se 

transformado em um mercado comercial em que as faculdades, centros universitários e 

universidades privadas parecem ter se transformado em empresas comerciais.  

Essa nova realidade trouxe um novo tipo de aluno, que procura uma formação 

profissional e quer desenvolver o seu raciocínio lógico e crítico e também precisa de 

formação rápida e de conhecimentos atualizados para se manter no mercado de trabalho ou, 

até, conseguir um emprego melhor. Até então, nos anos 90, a formação superior era mais 

restrita a pessoas, principalmente nas instituições privadas, com maior poder aquisitivo. O 

crescimento do mercado universitário no Brasil também é regido pela lei de mercado, ou seja, 

pela oferta e pela procura, em que a oferta de cursos é maior do que a procura por eles e isso é 

observado por todos os profissionais da área, docentes ou não, nesse segmento e parece que 

uma “guerra Universitária” foi instalada, pois as instituições estão nos meios de comunicação 
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veiculando suas propagandas. Entretanto, apesar desse fenômeno ser importante, não é o 

cerne de estudo desta tese, mas vale à pena ser comentado, pois ele influencia o meio 

acadêmico e o comportamento de seus atores.  

Na atualidade, o perfil dos alunos que se pode observar em sala de aula deixa claro que 

é o de pessoas com dificuldades de compreensão de textos, provavelmente por não terem 

hábito de leitura, entretanto demonstram interesse e necessidade de obter conhecimentos de 

forma prática, rápida e acessível (se possível com pouca leitura e mais aulas expositivas). Para 

os educadores, essa realidade é preocupante. Certamente, eles percebem esse fato (embora 

isso não esteja apresentado e nem fundamentado cientificamente nesta tese) ao longo das suas 

aulas, no dia-a-dia de trabalho, pois nas salas dos professores e nas reuniões de coordenação 

de curso é comum ouvir colocações que expressam essa idéia.  

Mas o que se pretende apresentar aqui é a direção que está tomando a ação docente no 

nível superior. Primeiramente, deve-se observar que os departamentos de recursos 

audiovisuais estão sendo solicitados diariamente pelos professores que necessitam de 

retroprojetores, equipamento de multimídia (datashow) e projetores de imagens de forma 

geral para que possam ilustrar melhor suas aulas objetivando o incentivo ao entendimento do 

que pretendem ensinar aos seus alunos e despertar neles a consciência da importância da 

pesquisa e da construção do saber para a formação superior.  

Na atualidade, as tecnologias estão cada vez mais presentes na vida das pessoas e não 

há como, nem se deve, evitar esse processo de desenvolvimento tecnológico, pois os recursos 

audiovisuais possibilitam uma ação docente mais adequada pelo objetivo intrínseco que é o de 

ensinar, desenvolver e possibilitar a busca pelo saber. Sempre se encontrarão professores que 

usam o quadro negro e o giz, pois esse é um hábito tradicional nas escolas do mundo, mas as 

tecnologias encantam as pessoas pelos recursos gráficos e animações que permitem apresentar 

nas aulas.  

O uso de tecnologias não surpreende mais os olhos ansiosos dos alunos, pois eles vêm 

se habituando a decifrar imagens, pois são expostos a elas em diversos momentos de suas 

vidas, tanto em seu trabalho, quanto na universidade. A mídia televisiva abusa dos recursos 

tecnológicos há aproximadamente 35 anos. Os aparelhos de televisão, na atualidade, são 

dotados de recursos que anunciam uma nova realidade virtual em que será possível uma maior 

interatividade dos telespectadores que se tornarão, de vez, ativos: trata-se da televisão digital 

que permitirá a interatividade virtual simultânea e já é uma realidade nos países de primeiro 

mundo. Ela, certamente, é decorrente da evolução do computador que é utilizado em larga 

escala nas produções cinematográficas e tem como exemplo atual a produção de filmes como, 



 64 

por exemplo, “Matrix” e o desenho animado “A Era do Gelo”, que permitem apreciar um 

show de tecnologia digital. 

O uso da tecnologia permite a exposição dos assuntos abordados em aulas de forma 

mais dinâmica, o que contribui para tornar a aula mais agradável e produtiva. Quando há  

necessidade de exposição de imagens, fotos, gráficos e pequenos textos, o uso de um projetor 

multimídia, por exemplo, resulta em uma aula de mais qualidade. Também é interessante 

ressaltar que por se tratar de uma linguagem comum, o uso da informática como meio de 

comunicação faz com que os alunos se familiarizem rapidamente com os assuntos abordados 

em aula e sintam-se mais à vontade, afinal eles convivem com computadores no seu ambiente 

de trabalho e, também, nos seus momentos de lazer. Dessa forma, há uma identificação com a 

tecnologia que torna possível a interatividade de grupo. Após entender a importância e a 

influência do uso da tecnologia em sala de aula, é fundamental, como objeto de estudo central 

deste trabalho, argumentar, no próximo subitem, sobre a comunicação on-line entre 

professores e alunos. 

 

3.1. A COMUNICAÇÃO NÃO-FORMAL ON-LINE ENTRE 

PROFESSORES E ALUNOS UNIVERSITÁRIOS 
 

Ao elaborar esta tese de doutorado não se pensou, exatamente, em explorar, como 

assunto principal, a comunicação on-line que ocorre formalmente entre professores e alunos, 

isto é, aquela que está planejada, institucionalizada pela universidade e que faz parte do 

sistema interno dela. Esse tipo de comunicação ocorre, por exemplo, quando a instituição 

determina que seus alunos consultem o site oficial para buscar informações sobre o 

regulamento interno (regimento) e  quando, também, oferece espaço para que os professores 

deixem tarefas prévias, exercícios, textos para serem utilizados em aulas e demais materiais 

de apoio didático. Também fazem parte desse tipo de comunicação institucionalizada outras 

atividades a distância como treinamentos, cursos e o plantão de dúvidas. A intenção desse 

estudo centrou-se de forma a entender a comunicação on-line que ocorre de maneira não 

formalizada entre professores e alunos, como já se comentou inicialmente no texto desta tese. 

O que se pretende descrever nesta parte do texto é, exatamente, o fenômeno que está 

ocorrendo na atualidade que é a comunicação on-line não-formal13, ou seja, de livre iniciativa 

entre professores universitários e seus alunos para atividades acadêmicas. A experiência 

                                                                 
13 Optou-se nesta tese o uso do termo “não-formal”, pois estuda-se nela a comunicação não institucionalizada 
entre os professores e alunos.   



 65 

adquirida nos últimos doze anos como docente proporcionou a visão crítica do autor desta 

tese e lhe permite observar, mesmo que empiricamente, o desenvolvimento de uma nova 

cultura acadêmica de relacionamento a distância.  

É importante ressaltar que as tecnologias de informação e comunicação como, por 

exemplo, a Internet, estão, pouco a pouco, tornando-se um território virtual amplo que 

desperta o desejo e satisfaz a necessidade de comunicação rápida e eficiente. A Profa. Dra. 

Vani Moreira Kenski, em obra organizada por Raquel Goulart Barreto (UFRJ), demonstra 

preocupação no que se refere aos desafios sobre a realidade brasileira em relação à ação 

docente mediada por tecnologias digitais: 

 

O grande desafio inicial, em termos de realidade brasileira, é a formação de professores capazes 
de lidar com alunos e situações extremas: dos alunos que já possuem conhecimentos 
tecnologicamente avançados e acesso pleno ao universo de informações disponíveis nos 
múltiplos espaços virtuais aos que se encontram em plena exclusão tecnológica, sem 
oportunidade para vivenciar e aprender nesta nova realidade; das instituições de ensino 
equipadas com as mais modernas tecnologias digitais aos espaços educacionais precários e com 
recursos mínimos para se trabalhar. Acompanhar e aproveitar o progresso e as experiências de 
uns e garantir, ao mesmo tempo, o acesso às tecnologias pelos outros é desafio importante para 
a educação em geral e para a ação do professor, em particular... 
(KENSKI, 2001, p. 74) 

 

 A afirmação acima deixa clara a situação que enfrentam alguns professores na 

atualidade, pois embora grande parte dos alunos seja adepta do uso das tecnologias de 

informação, há pessoas exclusas dessa realidade. É interessante observar que há uma ação 

natural dos jovens para aprender e utilizar os computadores, principalmente quando se trata de 

“navegar” na Internet e conhecer sites, efetuar comunicação, abrir e participar de 

comunidades na rede de relacionamento Orkut. Não é preciso sugerir  que os alunos conheçam 

o mundo virtual e suas tecnologias, pois elas os atraem naturalmente. Neste cenário, parece 

que os professores, principalmente os de mais idade, é que devem repensar a forma de 

relacionamento extra-classe com os alunos, pois não é necessário grande ou meticuloso 

planejamento para se iniciar e manter comunicação on-line com estes. O que se pode perceber 

em sala de aula na atualidade é justamente um avanço, pois, mesmo não possuindo 

computadores em suas residências, os alunos acessam a Internet do local de trabalho, de lan 

houses, da casa de amigos e dos laboratórios de informática de suas escolas.   

 A ação do professor universitário é, sem dúvida, uma importante contribuição para o 

desenvolvimento da comunicação on-line entre os alunos e com eles. Basta que ele incentive a 

classe para que os discentes comecem a se comunicar e trocar idéias e informações sobre as 

aulas. Esse fenômeno pode ser denominado de “rede virtual sócio-acadêmica-não-formal”, 
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pois permite, em seus domínios, a troca de comunicações entre seus interlocutores sem a 

intervenção formal das instituições de ensino superior. Nessa rede, a maneira como se 

instauram as relações interpessoais on-line é tecida livremente pelos seus atores, que 

determinam, conforme suas necessidades de comunicação, os horários, as formas textuais, o 

que e quando comunicar. 

 O ambiente que de agora em diante, nesta tese, denomina-se rede virtual sócio-

acadêmica-não-formal inclui seus atores (alunos e professores) e lhes permite a comunicação 

aberta e livre. Ele se compõe de pessoas e tecnologias não muito avançadas, pois a simples 

conexão de computadores em rede externa (intermediado pela WEB) possibilita esse ambiente 

e é, principalmente, caracterizado pela comunicação não-formal, isto é, não institucionalizada. 

Segundo Kenski, o uso da tecnologia atribui poderes diferentes aos seus usuários: 

 

Embora a corrente determinista, que atribui à tecnologia um poder estruturante sobre os usos, 
continue dominante de modo mais ou menos explícito, outros trabalhos colocam a ênfase sobre 
a autonomia de que dispõem os utilizadores de sistemas técnicos, buscando ressaltar que os usos 
se desenvolvem segundo uma lógica própria, e mostrar que estes sistemas técnicos são objeto de 
desvios ou deslocamentos de usos com relação às intenções dos inventores ou fabricantes. Esta 
concepção otimista das relações entre a tecnologia e os usuários de seus dispositivos enfatiza 
também a importância da incorporação das concepções do usuário já no início do processo, na 
concepção e fabricação de qualquer objeto técnico. 
(KENSKI, 2001b, p. 67) 
 

   O uso das tecnologias por uma lógica própria, segundo KENSKI, enfatiza, 

exatamente, o uso dos computadores para comunicação a distância entre pessoas, e é nesse 

aspecto que se trabalhou nesta pesquisa de tese para verificar esse fenômeno crescente. Desde 

o ano de 2000, quando este pesquisador era, ainda, mestrando, já observava de maneira 

empírica o crescente uso da Internet pelos seus alunos para diversas tarefas acadêmicas sem 

que essas atitudes fossem intermediadas pela instituição de ensino. Já naquele ano (2000) seus 

alunos lhe convidavam para participar de comunicações que ocorriam entre eles e seus 

professores, de maneira não-formal, e foram várias as vezes que se adentrava a sala de aula e 

se notava recados no quadro negro sobre os grupos que eram formados na Internet para fins 

de comunicações e envio de tarefas, informações sobre trabalhos e avisos sobre o dia-a-dia 

das aulas.14  

 As mudanças no ambiente acadêmico atual, no nível superior, influenciam o 

comportamento dos alunos e dos professores. Os alunos se fazem mais presentes na vida dos 

professores, pois podem se comunicar com eles, mesmo após o término das aulas, por e-mail. 

                                                                 
14 Pode-se verificar, no Capítulo VI, os grupos de alunos no ciberespaço – pág. 130 a 144. 
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Mas é essencial argumentar que não se pode afirmar que os professores universitários do 

Brasil, na atualidade, são adeptos do uso das tecnologias de informação mediadas por 

computadores. Os professores consultados na pesquisa desta tese (174 docentes) responderam 

que são usuários de informática e todos eles possuem endereço de e-mail e, também, apurou-

se que 87,3% deles divulgam seus e-mails para seus alunos. Como demonstrou a pesquisa os 

professores usam e-mail, por exemplo, pois não podem evitar de serem, na verdade, 

envolvidos por essa forma de comunicação, pois ela é mais rápida e, também, faz parte da 

exigência profissional para docentes. As tecnologias de comunicação a distância, 

intermediadas pelos computadores, permitem que os alunos “quebrem”, ou vençam, as 

paredes das salas de aulas e estendam suas comunicações até os lares dos professores. O uso 

desse tipo de comunicação criou, então, o que se propôs denominar nesta tese de “rede virtual 

sócio-acadêmica-não-formal”. Na maioria das vezes, deve-se buscar o novo em uma tese, e 

estudar o objeto proposto nesta tese é uma forma de contribuição à ciência. A vivência em 

sala de aula pelo autor desta tese contribuiu de forma direta no desenvolver do trabalho, pois o 

acúmulo de experiências ao longo dos 12 anos de docência foi vital no processo da tese. Essa 

idéia é reforçada e fundamentada por Umberto Eco (2004, p.5) que afirmou em sua obra que 

“elaborar uma tese é como exercitar a memória”.  

 

3.2. UM NOVO POSICIONAMENTO DOS PROFESSORES 

UNIVERSITÁRIOS PERANTE AS NOVAS TECNOLOGIAS DE 

COMUNICAÇÃO A DISTÂNCIA PARA USO PEDAGÓGICO. 
 

Tratou-se, até aqui, sobre uso das tecnologias on-line pelos professores. Não importa 

se o uso é institucional ou não-formal na relação com os alunos, mas sim se há a adoção desse 

meio de comunicação pelos docentes. Como fugir de uma tecnologia tão abrangente e da 

cobrança por parte dos alunos? Praticamente, os professores universitários são, mesmo sem 

querer, envolvidos pelas tecnologias de informação no meio acadêmico e fora dele. É 

incontestável admitir que seu uso é inevitável, pois a informatização do ambiente acadêmico é 

aparente nas universidades, até pelo seu quadro crescente de alunos em decorrência das 

exigências de mercado. Os alunos têm a tecnologia de informação dentro do microambiente 

das organizações e habituaram-se a utilizá-la. Cabe aos professores, independentemente de 

gostarem ou não, dar vazão a esse tipo de comunicação que por sua vez facilita a 

interatividade entre esses atores em larga escala, pois é mais fácil comunicar, por exemplo, as 
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regras e especificações de um determinado trabalho acadêmico a um grupo de alunos pelo 

envio das informações e normas em um simples e-mail enviado, do que ter que utilizar do 

tempo precioso em sala de aula e explicar várias vezes a vários grupos sobre um determinado 

trabalho. Entretanto, é preciso lembrar, pelo que se percebe em sala de aula, que, ainda, as 

pessoas estão muito presas ao papel e à explicação do professor em aulas presenciais e isso 

não mudará de forma brusca e repentina, mesmo em decorrência do crescimento do uso da 

comunicação on-line. 

Os professores, então, devem iniciar um novo posicionamento em relação às 

tecnologias de comunicação on-line, haja vista que no mundo global atual elas são utilizadas a 

todo instante em diversos lugares, em todos os segmentos de mercado e por pessoas de todas 

as classes sociais, que têm acesso a elas, seja em casa, no trabalho, na escola ou em postos 

implantados em comunidades eclesiais básicas.  

Mudanças estruturais estão sendo impostas de forma determinada pelas novas 

tecnologias de comunicação, e a ação docente deve acompanhar esse fenômeno social. Mais à 

frente, nesta pesquisa, poder-se-á observar o estudo mais aprofundado do uso da comunicação 

não-formal a distância, mediada por computadores, entre os professores e seus alunos, que 

responderá ao objeto estudado nesta tese. Por enquanto, é essencial ressaltar sobre a 

importância desse fenômeno crescente que obriga os professores a assumirem novos 

posicionamentos frente a essa questão, ou seja, eles precisam se adaptar a essa realidade de 

comunicação adotada pelos alunos, pois, como já se argumentou neste trabalho, os alunos se 

organizam, praticamente, entre a primeira e a segunda semana de aulas, e rapidamente estão 

com um grupo virtual formado na Internet, em algum provedor como, por exemplo, o Yahoo 

Grupos, independentemente de consultas à instituição de ensino que lhes abriga. 

O novo posicionamento aqui referido diz respeito à forma e fluência metodológica 

para adequação do ensino. A ação docente, na atualidade, compõe-se de aulas expositivas e, 

formal ou não-formalmente, acompanhamento e tarefas on-line. Essa forma não é notada 

somente nos cursos de graduação, pois ao longo do curso de mestrado e doutorado na 

Universidade Metodista de São Paulo – UMESP – pôde-se notar que essa é uma prática 

comum e que foi adotada de maneira não-formal e espontânea pelos alunos e professores. 

Inclusive, percebe-se que os professores orientam, em parte, as dissertações e teses de 

maneira on-line, ou seja, a distância. O Prof. Dr. Jacques Vigneron, que era docente dos 

cursos de mestrado e doutorado da Universidade Metodista de São Paulo, é especialista nesse 

tipo de ação, pois preparava tarefas prévias e as enviava aos seus alunos que demonstram 

gostar dessa prática, pois podiam desenvolver suas pesquisas e prepararem-se para as aulas 
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que ocorrerão ao longo do curso. Essa prática propiciava ao professor Jacques Vigneron e 

seus alunos uma relação de ensino-aprendizagem a distância e a interatividade extra-classe.  

 O uso da comunicação a distância entre professores e alunos sinaliza tendências de 

uma nova metodologia no que diz respeito a ensinar e aprender. Essa metodologia permite, 

em espaços livres de mídia, que as barreiras das salas de aulas sejam literalmente quebradas e 

há a possibilidade de intensificar o debate iniciado e desenvolvido na sala de aula, assim 

como eliminar dúvidas sobre a matéria. Tudo isso, é lógico, se os professores permitirem e 

não se sentirem oprimidos, ou com a privacidade invadida, pelo possível uso dos alunos para 

essas “aulas virtuais de maneira não convencional e não institucionalizada”. 

 A sociedade atual demonstra ser adepta, guardada as devidas proporções de uso, do 

computador para a comunicação on-line, pois é possível perceber que essas máquinas estão 

presentes na maioria dos negócios e em muitas residências. A necessidade de aumentar a 

comunicação, por diversos motivos, profissionais ou não, entre as pessoas se faz presente no 

mundo corporativo e acadêmico e, provavelmente, esse uso influenciou os alunos e os 

professores para iniciarem procedimentos de comunicação intermediada pelos computadores 

no ambiente on-line. 

 As novas tecnologias de comunicação como, por exemplo, o e-mail, delinearam um 

novo papel para os professores que podem atuar livremente no meio digital e se quiserem 

podem disponibilizar nele um espaço educacional. Dessa forma, não só há uma mudança 

metodológica no que se refere a ensinar, ou simplesmente se comunicar com os alunos, mas 

há também uma mudança na percepção do que é o novo cotidiano na vida desses atores 

sociais do meio acadêmico, pois as distâncias entre as aulas estão sendo encurtadas, isto é, em 

muitos casos, não é mais necessário esperar até o próximo encontro entre professores e alunos 

para discutir, sanar dúvidas, questionar ou direcionar assuntos de aulas. Na atualidade, a 

tecnologia digital e a comunicação a distância estão presentes na vida dos estudantes e dos 

professores assim como o quadro negro, o giz, o caderno e os livros. Essa tecnologia permite 

criar, editar, elaborar textos, transmitir figuras e imagens para professores e entre os alunos 

para que um novo estilo de aula seja adotado.  

É interessante que se tenha a concepção de um novo comportamento no meio 

acadêmico com o uso das tecnologias de comunicação a distância, e que os professores 

acabem por desenvolver novos papéis, mesmo que de modo não-formal, no horizonte 

acadêmico. Nesse novo papel, o professor tende a se dedicar mais tempo à interatividade de 

maneira on-line. Nesse ínterim, há, então, a necessidade de o professor promover, conduzir, 

orientar e sustentar a discussão como se estivesse em sala de aula, só que de maneira virtual e 
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proporcionar momentos de aprendizagem aos alunos, que, por sua vez, parecem demonstrar 

simpatia  por estarem acostumados com a comunicação a distância, pois ela faz parte do estilo 

de vida dos jovens na sociedade moderna. Assim, os professores continuam sendo pontos de 

referência na comunicação para orientar seus alunos, independentemente de ser de maneira 

presencial ou a distância, que é um processo individualizado quando se trata de comunicação 

um-a-um, mas o deixa de ser quando responde perguntas no ambiente de grupo no meio 

digital, pois permite aos seus alunos que acessem as informações, leiam-nas e as imprimam. 

Além do ponto de vista prático, os professores e seus alunos, de maneira on-line, aproximam-

se de forma que seu relacionamento seja interativo e, com isso, a amizade e o 

profissionalismo caminham de forma paralela. Esses aspectos contribuem para o trabalho 

deles em sala de aula presencial. 

 

4. O TEMPO VIRTUAL NO MEIO ACADÊMICO 

 

A nova cultura virtual discutida nesta tese está associada a um sistema multimídia 

eletrônico. A informatização dos ambientes acadêmicos, ou seja, a implantação dos 

laboratórios de informática com a interatividade virtual causou um avanço nas pesquisas e 

aproximou os alunos dessa nova realidade virtual. Os professores que trabalham nesses 

ambientes não precisam de grandes esforços para entreter seus alunos para o trabalho a ser 

desenvolvido em aula, pois, como já se afirmou neste trabalho e também se percebe no 

comportamento dos jovens, há uma simpatia e adoção espontânea por parte deles dessas 

novas tecnologias.  

O tempo virtual precede de um trabalho de necessidade de dados e informações e 

permite às pessoas interagirem de maneira instantânea, com diálogo em tempo real, e isso 

facilita as comunicações. A comunicação intermediada por computadores oferece a 

possibilidade dos alunos (ou pessoas em qualquer ambiente em que se tenha computadores 

conectados de modo on-line) se reunirem quando têm o mesmo interesse no assunto abordado 

e isso faz com que desenvolvam comunicações interativas multilaterais por escrito. No caso 

de alunos em comunicação com seus professores, há a possibilidade de obtenção de respostas 

às questões e dúvidas que surgem após as aulas e isso diminui, ou elimina, o tempo de espera, 

pois, provavelmente, eles somente conseguiriam respostas e explicações extras na próxima 

aula com seus professores. Isso é um avanço tecnológico e, principalmente, pedagógico, pois 

diminui o tempo de espera e a ansiedade dos alunos. Não se deve deixar de lado que isso 
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poderá, até, ser visto como um procedimento que cause incômodo aos professores, pois 

tomarão alguns dos seus momentos de descanso em seus lares. Entretanto, negar a 

aproximação entre as pessoas, mesmo que de modo virtual, é negar uma realidade atual e 

crescente. Segundo Castells, a comunicação mediada por computadores diminui a 

temporalidade e quebra as barreiras comunicacionais: 

 

... a comunicação mediada por computadores possibilita o diálogo em tempo real, reunindo 
pessoas com os mesmos interesses em conversa interativa (...) Respostas adiadas pelo tempo 
podem ser superadas com facilidade, pois as novas tecnologias de comunicação oferecem um 
sentido de instantaneidade que conquista as barreiras temporais, como ocorreu com o telefone, 
mas, agora, com maior flexibilidade, permitindo que as partes envolvidas na comunicação 
deixem passar alguns segundos ou minutos, para trazer outra informação e expandir a esfera de 
comunicação sem a pressão do telefone, não-adaptado a longos silêncios. 

   (CASTELLS, 1999, p. 486) 
 

 É importante ressaltar que a citação acima é do ano de 1999 e ressalvava muito bem 

naquela época a realidade que se comenta nesta tese que foi elaborada em 2006. De lá para cá, 

somente as tecnologias desenvolveram características de mais modernidade e expansão de 

recursos. Entretanto, a percepção dos usuários em relação às tecnologias de comunicação 

permitiu a formação de aldeias globais no que se refere à comunicação interativa e 

ultrapassou barreiras culturais. Deve-se ressaltar, também, que independentemente da cultura, 

em todas as suas formas de manifestação, as pessoas não parecem, de forma geral, oferecer 

resistência ao uso das novas tecnologias e pode-se citar a Índia como um exemplo de avanço 

tecnológico, apesar dos problemas sociais que enfrenta. O mesmo fenômeno ocorre no Brasil, 

que apesar de se apresentar como economicamente subdesenvolvido, percebe-se nas escolas 

de periferia, mantidas por governos municipais, que há o uso das tecnologias de comunicação 

a distância e isso permite aos alunos incluírem-se nesse ambiente moderno. 

 A análise do tempo é intrigante e instiga a humanidade há séculos. O tempo confundiu 

Santo Agostinho que dizia “Se ninguém me perguntar eu sei, porém, se quiser explicar a 

quem me perguntar, já não sei” 15, inspirou Albert Einstein e preocupou o filósofo alemão 

Martin Heidegger. A dificuldade em se relacionar com o tempo, nesse sentido, parece que está 

em relação ao envolvimento do ser humano com suas tarefas e com a velocidade do seu 

pensamento. Santo Agostinho questionava se era o homem que vivia dentro do tempo ou se o 

tempo é que vivia dentro do homem. Essa era uma das reflexões da mente brilhante desse 

filósofo. Determinantemente, quando se fala de tempo, pensa-se em um distanciamento que 
                                                                 
15 Cf. em www.mundodosfilosofos.com.br/fabio1.htm - texto de autoria do Prof. Fábio Correa: O problema do 
tempo em Santo Agostinho. 
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implica em dias, horas e datas. A espera por um tempo determinado deixa as pessoas em 

estado de ansiedade. Não é necessário alongar esse assunto, pois não faz parte diretamente do 

objeto de pesquisa, no entanto é interessante expressar que o tempo parece abreviado quando 

se utilizam os recursos de comunicação intermediada por computadores, pois as 

comunicações seguem a velocidades que impressionam e diminuem a distância entre as 

pessoas, de modo virtual, permitindo a transmissão instantânea de mensagens. Castells 

enfatiza a relação tempo-espaço e apresenta uma visão extraordinária desse assunto: 

 

... Transações de capital realizadas em frações de segundos, empresas com jornada de trabalho 
flexível, tempo variável de serviço, indeterminação do ciclo de vida, busca da eternidade por 
intermédio da negação da morte, guerras instantâneas e cultura do tempo virtual, todos são 
fenômenos fundamentais característicos da sociedade em rede, que sistemicamente mistura a 
ocorrência dos tempos. 
(CASTELLS, 1999b, p. 489) 
 

  A visão de Castells sobre a diminuição do tempo na elaboração de tarefas, desde as 

mais simples até fatos ou fenômenos mais complexos, refe rencia a influência dos meios de 

comunicação on-line na vida das pessoas. Essa influência faz com que elas vivenciem 

temporalidades diferentes. Não será necessário dissertar sobre o tempo, pois esse não é o 

objetivo desta tese, mas é importante ressaltar que as novas tecnologias de comunicação, por 

meio de computadores,  reestruturaram a vida humana na sociedade moderna, que teve uma 

remoldagem dos processos de comunicação a distância. A lógica da comunicação virtual 

moderna está fundamentada na temporalidade pela velocidade com que se consegue 

comunicar textos e imagens de forma instantânea para um número significativo de pessoas. 

Na atualidade, os professores inseridos no sistema hora/aula, que atuam em duas ou mais 

universidades diferentes, necessitam reestruturar seus planejamentos de vida e trabalho a cada 

semestre, pois em decorrência da transformações que atingem o mundo acadêmico como, por 

exemplo, a digitalização dos diários de classe e o controle de freqüência por ponto eletrônico, 

obriga-os a se adeqüarem a essa nova estrutura para poderem cumprir suas obrigações 

profissionais. 

 O meio acadêmico foi contemplado pela tecnologia digital, e a comunicação on-line 

desperta a atenção dos professores e alunos. A troca de informações entre eles ocorre de 

forma espontânea e, também, de forma institucional, pois as faculdades, os centros 

universitários e as universidades disponibilizam espaços virtuais para que os professores 

mantenham textos e materiais de apoio didático em áreas reservadas nos sites das instituições 
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de ensino superior. Nessas páginas virtuais, as instituições de ensino superior (IES) mantêm 

uma diversidade de links que permitem aos alunos, professores e demais pessoas que queiram 

“navegar” receber informações sobre a missão institucional da universidade, os cursos 

oferecidos, os serviços disponíveis à sociedade/comunidade local e permitem que haja uma 

interatividade entre os alunos e a instituição.  

 Uma outra versão de comunicação on-line é aquela que já foi mencionada nas páginas 

anteriores e foi iniciada por livre e espontânea iniciativa dos alunos, com a contribuição, 

quando solicitada, dos professores e de modo não-formal funciona com eficiência. Esse uso 

espontâneo dos professores e alunos da comunicação on-line, tendo a WEB/Internet como 

suporte, está, de forma considerável, revolucionando o ensino e contribuindo para o 

desenvolvimento de uma nova cultura acadêmica. Nessa nova cultura, surgem inovações na 

relação professor-aluno, pois os limites de espaço físico foram vencidos, principalmente se os 

professores disponibilizam seus endereços de e-mails para seus alunos. Permitir aos alunos a 

liberdade de se comunicarem com seus professores é uma quebra de paradigma, pois, pelo 

costume habitual, os alunos tinham somente contato com seus mestres nas dependências das 

escolas. 

 Salvo exceções, se houver a troca de e-mails (comunicações) de forma livre entre 

professores e alunos, muitos avanços pedagógicos podem ocorrer na área da educação. Quais 

seriam as exceções, então? Normalmente, aquelas em que os professores não disponibilizam 

seus e-mails para os alunos, para se manterem em certa reserva (ou até para não serem 

incomodados) ou, também, por não serem adeptos do uso da informática.  

 Quando se trata de avanços pedagógicos e de metodologia como  prática de ensino, 

tem-se, como exemplo, a distribuição de tarefas, as pesquisas on-line, a troca de informações 

sobre os assuntos abordados em aula e, também, o esclarecimento de dúvidas, caso o 

professor permita, e pode-se aproveitar esse canal de comunicação para marcar encontros com 

o objetivo de desenvolver trabalhos acadêmicos, entre outros que não se faz necessário 

apresentar neste texto.  

Vale à pena ressaltar que o tempo de pesquisa, elaboração de tarefas acadêmicas e envio e 

troca de informações diminuiu consideravelmente. Basta comparar os recursos atuais de 

informática para a comunicação a distância e os que eram disponíveis para os alunos que se 

formaram na década de 1980, por exemplo, que tinham que dedicar mais tempo em pesquisas 

de levantamento bibliográfico por não terem sistemas de informática nas bibliotecas de suas 

faculdades e acabavam por utilizar fichas de cartolina que continham os dados de obras e que 

precisavam ser manuseadas de forma individual. O contato entre alunos e entre eles e seus 
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professores era unicamente presencial, pois era raro a divulgação de números de telefone para 

contatos. A sala de aula era, na maioria das vezes, o local para sanar dúvidas e debater 

assuntos acadêmicos. 

 

5. O SURGIMENTO DE UMA NOVA E CRESCENTE COMUNIDADE 

NO ESPAÇO VIRTUAL: GRUPOS DE ALUNOS UNIVERSITÁRIOS 

ON-LINE  

 

Ao longo deste estudo foi possível observar, ou seja, verificar e documentar, como 

objeto de estudo, um fenômeno que vem se desenvolvendo desde  a implantação da Internet 

no Brasil: a comunicação on- line entre professores e alunos de maneira não-formal. Poder-se-

á apreciar mais à frente opiniões levantadas em campo que retratam as características desse 

ambiente virtual. Por enquanto, optou-se por apresentar comentários importantes para a 

formação de um raciocínio lógico que encadeie claramente, e de forma global, o ambiente 

acadêmico em relação à comunicação on-line entre alunos e entre eles e seus professores. 

Formado o raciocínio, poder-se-á, então, entender a pesquisa apresentada de forma analisada e 

comentada no capítulo conclusivo desta tese. 

É interessante observar em sala de aula, e isso é um privilégio dos professores 

universitários, o comportamento dos alunos em relação à adoção e uso de tecnologias de 

informação para a comunicação on-line. O interesse e a facilidade com que eles se referem ao 

uso desse tipo de comunicação é instigante. De alguns anos até a atualidade 

(aproximadamente desde o ano de 2000) pôde-se observar esse comportamento dos alunos. 

Alguns fatos, provavelmente, ficaram guardados claramente na memória  dos professores, e 

sempre lhes chamaram a atenção, pois até aproximadamente o ano de 1999, poucos alunos em 

cada sala de aula, manifestavam interesse em iniciar a comunicação on- line e trocar 

informações sobre os trabalhos e as aulas. Quanto aos professores, notava-se, pela 

convivência em determinados momentos como, por exemplo, reuniões de departamentos e, 

também, na sala dos professores, percebia-se uma falta de interesse em disponibilizar seu 

endereço de e-mail aos alunos. 

Com o passar dos anos, entre 2000 e 2005, o uso do e-mail como comunicação on-line 

expandiu-se consideravelmente, pois percebeu-se que era uma mania mundial, e a adoção 

deste tipo de comunicação foi tomando proporções espetaculares em países desenvolvidos e, 

também, subdesenvolvidos. No Brasil não foi diferente: a chamada “febre da informática” 
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alastrou-se e mesmo as pessoas que não têm computadores em seus lares podem usá- los em 

centros comunitários, escolas e em suas empresas. Na atualidade, os professores, 

normalmente no início de um novo período letivo, são convidados a participar de grupos 

formados por iniciativa dos alunos, que rapidamente se reúnem, isto é, formam grupos 

presencialmente, e em curto espaço de tempo organizam um grupo em algum provedor da 

Internet. 

A formação desses grupos de alunos no ambiente virtual da WEB está se tornando 

uma constante e é exatamente esse fato que chamou a atenção para o desenvolvimento deste 

trabalho, pois trata-se de um fenômeno que não pode deixar de ser notado, principalmente, 

sob a ótica científica. Justifica-se a importância desse fato, pois se outros veículos de 

comunicação de massa tivessem sido ignorados quando surgiram (como, por exemplo, o rádio 

e a televisão), provavelmente a comunicação social não teria se desenvolvido tanto quanto se 

desenvolveu. Nesse contexto, faz-se necessário levantar dados sobre esse fenômeno pela sua 

importância e pelo volume que ele está tomando no ambiente virtual e acadêmico e isso 

reforça sua importância para ser verificado e documentado. Uma importante idéia inicial para 

esta verificação é a de que a comunicação on-line entre professores e alunos permite e causa a 

formação permanente dos alunos, ou seja, mesmo quando estão fora de sala de aula 

presencial, continuam em constante comunicação sobre os assuntos abordados em aula.  

O espaço virtual é um excelente ambiente e permite aos seus atores se comunicarem 

de forma aberta, livre, rápida e fiel. A idéia de formação permanente possibilita às pessoas 

buscarem informações em tempo real, ou seja, de forma rápida e imediata. 
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Capítulo IV 

A FORMAÇÃO CONTINUADA PROPORCIONADA PELA 

COMUNICAÇÃO ON-LINE ENTRE PROFESSORES E ALUNOS NO 

ENSINO SUPERIOR 

 

 Este capítulo tem como objetivo apresentar a importância do uso das novas 

tecnologias de informação de comunicação (NTIC´s) a distância, mais precisamente o 

computador conectado à Internet como equipamento de apoio e sustentação da formação 

complementar, de maneira não- institucional, e permanente. Poder-se-á entender que a 

comunicação on- line entre alunos e professores é um diferencial que ocorre de maneira livre, 

ou seja, sem a interferência da instituição de ensino, e as conseqüências do uso desse tipo de 

comunicação às aulas presenciais. O capítulo também apresenta o ambiente virtual como 

apoio didático para que ocorra a formação continuada dos alunos. 

  

1. A IDÉIA DE FORMAÇÃO CONTINUADA: ALÉM DOS LIMITES DA 

SALA DE AULA 

 

A atualidade aponta para horizontes que não são distantes da realidade dos alunos e 

professores do curso superior. As paredes das salas de aulas não limitam mais a comunicação 

entre professores e alunos, o que outrora se limitava à espera de um novo encontro para que 

assuntos fossem expostos sobre a disciplina lecionada pelo professor, trabalhos fossem 

orientados sobre o seu objetivo e a sua forma construtiva e, também, que as dúvidas sobre 

assuntos já abordados fossem sanadas. 

Como já foi discutido no capítulo III desta tese, é comum, após poucas semanas do 

início das aulas em cada semestre, as novas turmas montarem grupos no ambiente virtual para 

poderem se comunicar e manter arquivos de textos e trabalhos, além de informações sobre o 

curso e as disciplinas que nele são ministradas. Essa extensão virtual da sala de aula, impõe 

um ritmo constante/permanente dos trabalhos desenvolvidos nas aulas e as comunicações 

ocorrem ao longo do curso, pois os professores percebem que as turmas costumam manter os 

grupos formados no ambiente virtual desde início do curso até, normalmente, o último mês do 

semestre final próximo à formatura. 

O uso dos grupos virtuais no ciberespaço, tem vida útil enquanto a turma que o criou 

está em curso, e essa utilização é definida pelos próprios alunos ao longo do curso. Os alunos 
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alimentam as informações, nessas chamadas páginas virtuais, conforme suas necessidades 

acadêmicas16. Normalmente, percebe-se que há acúmulo de informações apresentadas sobre a 

grade curricular, sobre trabalhos solicitados pelos professores como, por exemplo, seminários 

e trabalhos monográficos e, também, há espaços reservados para “bate-papo” em que se nota 

que os objetivos dessas conversas virtuais são os mais diversos possíveis como discussão 

sobre a qualidade do curso ou de determinadas disciplinas e até desabafos de alguns alunos 

que podem demonstrar algum tipo de preocupação em relação ao acompanhamento de 

determinada disciplina. 

Mas, faz-se necessário, nesse momento, inserir e comentar o conceito de formação 

continuada e a sua importância no desenvolvimento acadêmico dos alunos em decorrência da 

possibilidade de comunicação aberta entre os professores e os alunos. Segundo o Prof. Dr. 

Jacques Vigneron (1997, p. 140) a formação permanente é decorrente das exigências de 

mudanças e transformações profissionais do fim do século XX e início do século XXI. Ela  

apresenta uma continuidade planejada na obtenção de conhecimentos vitais e que 

desenvolvem no ser humano competências diversas e Vigneron entende e define formação 

permanente como um projeto contínuo de desenvolvimento das capacidades físicas, 

emocionais e intelectuais baseado em valores morais e culturais, permitindo que o indivíduo 

se torne pessoa e se relacione harmoniosamente com o universo: a humanidade, todos os seres 

vivos e a matéria.” 

 Em uma análise sobre esse conceito tem-se inicialmente a idéia de conhecimento 

obtido de forma contínua. Entretanto, o Professor Dr. Vigneron preconiza que, na realidade, o 

que se objetiva é o desenvolvimento das capacidades intelectuais e emocionais, não em 

detrimento do desenvolvimento físico, porém atendo-se nessa análise na parte emocional, 

psicológica e, em síntese, intelectual. Em sua obra, o autor demonstra preocupação intrínseca 

com os valores morais e culturais que permeiam a formação permanente e servem de base 

para que as pessoas se relacionem de forma harmoniosa com o universo, seja em forma de 

relacionamento social ou com a natureza. O autor ainda afirma que “a escola centrou sua 

aprendizagem no desenvolvimento da razão esquecendo, e às vezes rejeitando, as emoções. 

Faz parte da formação permanente desenvolver o organismo total...” (VIGNERON, 1997, p. 

141) 

 Essa idéia também faz parte do enfoque central desta tese, pois a comunicação de 

maneira não-formal, ou seja, não institucionalizada (sem cumprir regras e exigências feitas 

pela universidade/instituição de ensino) entre os alunos e os professores universitários, que é 
                                                                 
16 O cap. VI apresenta a análise de dois grupos virtuais mantidos pelos alunos – págs. 130 à 144. 
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o objeto de estudo em questão, aproxima-se da idéia de formação permanente e idealiza esse 

estudo científico. O funcionamento da estrutura não-formal on-line nos grupos fundados na 

Internet pelos alunos permite que a comunicação aconteça de forma livre e aberta e contribui, 

então, para que ocorra a formação permanente. 

 A sociedade moderna está sendo construída com forte influência da comunicação a 

distância e isso não poderia, de forma alguma, excluir o ambiente acadêmico, pois é nele que 

há um nível alto de aceitação e uso desse tipo de tecnologia da informação. Esse tipo de 

interação é um elemento que facilita e permite o desenvolvimento social e dá ao homem uma 

visão de que faz parte de um organismo complexo que determina os rumos da vida humana 

em relação ao meio-ambiente. 

 A formação continuada está presente, então, em vários ambientes de freqüêntacia 

humana como, por exemplo, a escola e a empresa, e as pessoas não se limitam mais aos 

encontros presenciais como forma de interação. As organizações, por exemplo, que são mais 

evoluídas tecnológica e culturalmente, são aquelas que oferecem aos seus colaboradores 

treinamento de forma constante para que possam se atualizar em assuntos e tecnologias 

organizacionais e isso faz com que eles se sintam em permanente formação profissional. 

Quando há esse procedimento de forma padrão, isto é, de forma continuada na empresa, há, 

também, a conquista de uma nova estrutura social interna nas organizações e isso faz com que 

elas tenham níveis de qualidade maiores na sua prestação de serviços internos e externos e 

seus clientes são beneficiados com isso, pois recebem produtos e serviços com excelência. 

 Mas é importante focar a formação continuada como um elemento de destaque do 

mundo moderno e isso faz com que se perceba que está surgindo, de forma contínua e 

crescente, uma comunidade de alunos, especificamente do curso superior, que se encontram 

virtualmente conectados e intermediados por computadores de maneira que formem grupos de 

trabalho on-line de modo não- institucional e com auto-controle absoluto. 

 A formação continuada excede as barreiras da sala de aula no que se refere à 

comunicação humana, pois, por meio das telecomunicações como, por exemplo, o e-mail, há 

possibilidades ilimitadas para que alunos e professores possam se comunicar sobre, 

principalmente, assuntos que foram iniciados e desenvolvidos em sala de aula. Essa forma de 

comunicação humana traz, então, novas maneiras de pensar e conviver na atualidade. Isso 

pode ser denominado de sociedade em rede, assim como Manuel Castells (1999) já afirmara 

em sua obra homônima. 

 Transcender as barreiras físicas da sala de aula, nesse caso, significa não interromper o 

desenvolvimento intelectual dos alunos, e isso é um fator positivo, pois permite a eles que 
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mantenham interesse em aprender e melhorar a comunicação interpessoal. O estudo desse tipo 

de comunicação é essencial, pois permite, como se poderá perceber no capítulo conclusivo 

desta tese, entender sua importância para a sociedade, mais especificamente para a 

comunidade acadêmica. 

 

2. A COMUNICAÇÃO INTERPESSOAL NO AMBIENTE ACADÊMICO 

EM FACE À TÉCNICA INFORMACIONAL 

 

As tecnologias de informação, sem dúvida, transformaram e contribuíram para o 

desenvolvimento da comunicação e, principalmente, da evolução humana, pois por meio dela 

a pesquisa científica ficou menos complexa ou dificultosa e a divulgação do conhecimento 

ficou melhor e mais abrangente, isto é, pode-se levar o conhecimento a um número maior de 

pessoas e isso fez com que as novas descobertas e conhecimentos não ficassem restritos à 

comunidade científica. 

No penúltimo parágrafo do item anterior (1), dissertou-se que a comunicação humana 

intermediada por computadores traz novas maneiras de pensar e conviver na atualidade. Essa 

idéia é decorrente do uso das telecomunicações e da informática e ela fez com que as relações 

humanas fossem reinventadas pelo homem, pois trata-se de uma forma comunicacional mais 

ágil e fiel e está presente em todos os países de forma abrangente. Segundo LÉVY, a própria 

inteligência depende dessas tecnologias: 

 

Novas maneiras de pensar e de conviver estão sendo elaboradas no mundo das 
telecomunicações e da informática. As relações entre os homens, o trabalho, a própria 
inteligência dependem, na verdade, da metamorfose incessante de dispositivos informacionais 
de todos tipos. Escrita, leitura, visão, audição, criação, aprendizagem são capturados por uma 
informática cada vez mais avançada. Não se pode mais conceber a pesquisa científica sem uma 
aparelhagem complexa que distribui as antigas divisões entre experiência e teoria... 
(LÉVY, 1999, p. 7) 

 

 Em sua obra “As tecnologias da inteligência”, Pierre Lévy comentou, de forma clara e 

objetiva, a importância da ligação entre os meios de comunicação e a informática, que, de 

forma impressionante, desenvolve-se rapidamente e apresenta melhoria e mais recursos 

tecnológicos que permitem, além da comunicação escrita on-line, o envio de imagens de 

fotografias ou de filmes, ou seja, imagens vivas.  

 A evolução dos meios de comunicação atingiu de forma rápida as escolas e isso 

colaborou para diminuir o distanciamento entre os alunos e, também, entre eles e seus 

professores. Isso é decorrente da transformação do mundo humano em que a pressa em 
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transmitir dados e a competitividade coletiva é uma prática constante na sociedade moderna. 

Não se sabe, exatamente, qual o motivo de tanta pressa e o porquê as pessoas, seja nas 

corporações ou nas instituições de ensino superior, têm a necessidade de fazer com que o dia-

a-dia seja tão corrido, isto é, todas as tarefas têm que ser feitas de forma rápida. Deve-se 

questionar sobre a qualidade dos trabalhos desenvolvidos nessas instituições, tanto 

corporativas quanto educacionais, principalmente quando se trata de desenvolvimento 

profissional e acadêmico dos indivíduos.  

 A participação dos atores sociais do meio acadêmico nessa esfera comunicacional 

deve ser vista como, por exemplo, se fosse um meio de sobrevivência, pois quando se observa 

em sala de aula percebe-se que há alunos que ainda não têm acesso à informática ou se têm, 

operam-na de forma restrita, pois somente a utilizam na empresa em que trabalham para fins 

específicos e comunicação para assuntos corporativos. Pode-se perceber que há uma lacuna 

que os impedem de se sentirem mais integrados à turma em que estudam e isso faz com que 

se sintam atrasados em relação ao acompanhamento dos colegas de sala e, nesse caso, o 

professor deverá saber conduzir os trabalhos de forma a equilibrar a obtenção de informações 

por parte dos alunos para que aqueles que não têm acesso livre à informática para 

comunicação on-line não se sintam diminuídos em relação aos outros. No capítulo I, pôde-se 

verificar a quantidade de alunos que têm acesso e a quantidade deles que não têm acesso à 

informática como meio de comunicação, assim como os motivos em cada caso. 

 A técnica informacional, vista aqui como meio de comunicação a distância, é um fato, 

ou fenômeno, que transformou o modo de vida das pessoas e não é diferente na vida dos 

professores e dos seus alunos. Quando um professor, por exemplo, entra em sala de aula nos 

tempos atuais, normalmente se depara com perguntas quando está expondo parte de sua 

matéria, principalmente se estiver utilizando equipamentos audio-visuais como o retroprojetor 

ou o datashow: “professor, o senhor pode enviar esse material para o e-mail da sala?”. A 

capacidade e a habilidade dos alunos em se organizar na Internet, em determinado provedor, é 

algo interessante, pois traduz exatamente o tipo de aluno da era da informática: pessoas que se 

interessam por equipamentos eletrônicos como, por exemplo, computadores pessoais, palm 

tops, telefones celulares (em especial os que têm tecnologias variadas, como recursos para 

tirar fotografias e armazenar dados), entre outros. 

 Em um trabalho científico, o pesquisador deve permanecer atento às publicações sobre 

o tema de seu interesse e, dessa forma, não foi diferente nesta tese. Artigos que pudessem 

corroborar com o desenvolvimento da tese foram consultados para ajudassem na 

fundamentação do trabalho. Em uma consulta ao Jornal da Metodista, mais precisamente a 
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edição de número 76 do mês de abril de 200617, encontrou-se um tema de capa interessante 

com uma matéria intitulada: @prendendo.com.internet, (escrito literalmente dessa forma). O 

artigo expressa, de forma interessante, que as inovações da rede mundial de computadores 

ampliam as possibilidades de educação no Brasil e no mundo.  

Estudar, na atualidade, é bem diferente do que era há 20 anos ou mais. Refere-se, aqui, 

à prática e não à leitura em si, pois outrora estudava-se com apoio didático dos livros e 

apostilas e na atualidade, além desses materiais de apoio, os alunos também utilizam a 

Internet. Não se pode, apenas, concluir que o estudante atual prefere somente a Internet, 

entretanto esse meio de pesquisa é mais rápido e permite acessibilidade em qualquer hora do 

dia por ser uma uma forma de consulta livre.  

 Nesse momento, deve-se refletir sobre o quanto a Internet está presente na vida 

acadêmica e como ela ajuda na construção de conhecimento ao longo da vida estudantil, pois 

facilita a busca de informações de forma rápida, ampla e universal por permitir acesso a sites 

que têm materiais como periódicos, monografias, dissertações e teses, além de trabalhos 

científicos revisados e confiáveis divulgados na rede mundial em vários idiomas. Alguns 

endereços desses sites são apresentados aqui: www.periodicos.capes.gov.br;  

www.portaldapesquisa.com.br; www.scielo.br (Scientific Eletronic Library Online); 

www.indekx.com (site de links para jornais e revistas de várias partes do mundo); 

www.wikipedia.com (enciclopédia atualizada); www.scholar.google.com.br (Google 

Acadêmico) e o www.universia.com.br, que é um site que possui reportagens sobre o universo 

acadêmico com dicas de cursos, bolsas de estudo, entre outras informações universitárias. 

 A pesquisa científica, em conseqüência, também foi beneficiada pela Internet, pois 

para se verificar informações, por exemplo, sobre temas já estudados em mestrados e 

doutorados, também, há a possibilidade de fazê-la em tempo mais curto do que há 20 ou 30 

anos, em que era necessário dirigir-se pessoalmente ao banco de dissertações e teses nas 

universidades. Esse procedimento ficou facilitado com a simples navegação nos sites das 

universidades que fomentam a pesquisa e que possuem cursos de pós-graduação Stricto 

Sensu. Para ilustrar melhor essa idéia, apresentam-se, a seguir, exemplos de bibliotecas 

virtuais no ambiente da Internet que oferecem endereços eletrônicos para facilitar a pesquisa 

bibliográfica para alunos e professores. A pesquisa de busca eletrônica no endereço 

www.cgi.br/gt/gtbv/bib_sp.htm permite verificar uma série de links que oferecem acesso à 

visita virtual por várias bibliotecas.. Veja a figura 12, a seguir: 

                                                                 
17 Cf Jornal da Metodista. Ano 10, n. 76 – abril 2006, p. 6-7. 
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Figura 12 – Tela inicial do site de busca sobre bibliotecas virtuais de São Paulo. 
 

 
 

 Outros exemplos que também permitem verificar a facilidade de pesquisa bibliográfica 

são os portais da Universidade do Vale do Paraíba – UNIVAP – e da Escola Superior de 

Propaganda e Marketing – ESPM -  ambas em São Paulo. Essas instituições, assim como 

muitas de ensino superior, também oferecem bibliotecas virtuais para facilitar a  busca de 

obras. Veja as ilustrações a seguir (figuras 13, 14, 15 e 16). 

Figura 13 – Tela inicial da biblioteca virtual da UNIVAP. 
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 Figura 14 – Tela de acesso ao menu de pesquisa à biblioteca virtual da UNIVAP. 

 

 
 
 

Figura 15 -  Tela inicial da biblioteca da ESPM. 
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Figura 16 – Tela de pesquisa e acesso ao acervo da biblioteca da ESPM. 

 

 
 

Como se pôde observar nas ilustrações acima apresentadas, a pesquisa acadêmica 

tornou-se mais fácil, rápida e objetiva, pois os sistemas de informática refinaram a busca, ou 

seja, permitiram encontrar obras bibliográficas de forma mais objetiva, direta, por título de 

obras, assunto, autor, editora e, também, por palavras-chave que trazem à tela do computador 

informações sobre os tipos de obras disponíveis (formatos como, por exemplo, livros, 

revistas, filmes).  

É lógico que é importante pesquisar temas na Internet, entretanto a prática da pesquisa 

bibliográfica deve ser fator essencial na busca de informações, pois o livro deve ser 

considerado como elemento cultural e assim vem sendo na história humana. Não se trata de 

conservadorismo puro, mas de tradicionalismo e respeito sobre esse símbolo que documentou 

e transmitiu conhecimentos de geração para geração. A busca de textos no hipertexto é uma 

prática comum, no entanto pode acontecer de os alunos aterem-se, somente, a essa 

modalidade de busca e ter um contato ainda menor com o manuseio do livro impresso. 
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3. O AMBIENTE VIRTUAL COMO ESPAÇO DE SALA DE AULA 

 

Na atualidade, não se pode negar que o ambiente do ciberespaço funciona, em parte, 

como um ambiente de sala de aula, pois ele é freqüentado virtualmente por alunos e 

professores por motivos como, por exemplo, consultas entre colegas de classe e comunicações 

entre eles e os professores, como demonstra esta tese (ver cap. V, VI e VII). Não importa se 

em determinadas instituições de ensino superior, não há normas que determinem a pesquisa 

on-line ou a comunicação por esse meio entre professores e entre eles e seus alunos, pois isso 

ocorre naturalmente e de forma surpreendente (e por isso é assunto desta tese) e merece ser 

estudado por sua importância e pelo seu crescimento, que é praticamente impossível de ser 

medido, entretanto é um fenômeno notável e faz parte do dia-a-dia da vida acadêmica. 

Transformar parte do ambiente virtual em sala de aula já é uma opção e uma realidade 

que muitas instituições formalmente, e muitos alunos e professores de modo não-formal, 

utilizam para hospedar cursos, informações, comunicações, links e demais dados que possam 

ser utilizados na área acadêmica. O Prof. Dr. Jacques Vigneron (2005, p.7) argumenta em sua 

obra que “As Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (NTICs) estão derrubando as 

paredes das sala de aula das nossas escolas universitárias, fazendo com que professores e 

alunos ingressem no espaço virtual...” . Certamente, após lecionar por mais de 50 anos no 

Brasil e na França, ele pôde vivenciar e observar situações inusitadas e acompanhou o 

desenvolvimento da educação.  

O espaço virtual é infinito e permite a ocupação de forma aberta, livre e ilimitada. 

Nele há fácil acesso às informações e os alunos podem procurar conhecimento em qualquer 

hora do dia e isso os motiva, pois os jovens são adeptos das tecnologias e isso os faz ingressar 

nesse espaço com mais freqüência. Algumas universidades brasileiras já oferecem cursos a 

distância na área de formação específica como, por exemplo, a Universidade Metodista de 

São Paulo (UMESP) que oferece cursos de formação e capacitação docente de modo on-line 

em um programa do NUTAE – Núcleo de Tecnologias Aplicadas à Educação. Essa é uma 

forma institucional de ocupação do espaço virtual.  

Entretanto, independentemente do ensino a distância criado e mantido por 

universidades, é importante ressaltar que, nem sempre, as pessoas têm disponibilidade e, 

principalmente, a determinação e força de vontade necessária para ficar por duas ou três horas 

estudando por intermédio de computadores interligados na rede mundial – WEB – e, com 

isso, obter formação. Às vezes, não se consegue isso nem quando os alunos estão 
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presencialmente em sala de aula, pois, mesmo nessa condição, seus pensamentos podem estar 

vagando em outras localidades. Na sala de aula presencial, a hora/aula tem cinqüenta minutos, 

e os professores trabalham didaticamente de forma a proporcionar momentos de 

aprendizagem que resultem em formação profissional e específica. Já na formação a distância, 

a pessoa do instrutor/professor deve tentar exceder/transpor os limites físicos para que possa 

proporcionar e estimular a aprendizagem dos alunos. Trabalhar em sala de aula virtual, como 

espaço de ensino/aprendizagem, depende de dedicação, tanto de quem leciona e gerencia o 

programa de educação a distância, como de quem participa como aluno on-line. 

A necessidade de aprender e se desenvolver profissionalmente fez com que os 

procedimentos de ensino-aprendizagem também se desenvolvessem, e todos esses aspectos 

tecnológicos são decorrentes da vida social atual que é diferente do que se viveu nas décadas 

em que não se utilizavam tecnologias como o computador para ensinar e aprender a distância. 

No contexto social atual, as pessoas vivem em busca de conhecimentos rápidos e de formação 

permanente. Nesse ínterim, é fundamental lembrar que a velocidade das informações nos dias 

atuais somente é possível devido à tecnologia existente como meios de comunicação. A 

velocidade proporcionada por esse meio de comunicação virtual contribui para que os alunos 

se interessem em usar a Internet para para trocar e-mails com informações sobre os assuntos 

iniciados em sala de aula. Isso é possível, pois percebe-se que os jovens da sociedade atual 

são adeptos ao uso de tecnologias. A revolução da tecnologia, tanto pelos recursos oferecidos 

quanto pelo design dos produtos eletroeletrônicos, parece que causa um fascínio nas pessoas e 

as seduzem para adquirir bens desse gênero. Pode-se exemplificar esses bens com aparelhos 

eletrônicos como o palm top, os notebooks, que estão sendo produzidos ao longo do tempo 

com menos peso e em menores tamanhos, os aparelhos de telefones celulares, entre outros. 

Se o interesse pela comunicação se dá, em parte, pelo desenvolvimento de 

equipamentos eletrônicos modernos, que são cada vez mais acessíveis à população 

economicamente ativa, há, também em decorrência desse interesse, a necessidade da busca de 

informações para os alunos. A formação/criação dos grupos de trabalho on-line, como aqueles 

que encontram espaço virtual no provedor Yahoo®, são verdadeiramente um fenômeno de 

natureza livre, espontânea, e que surgem de maneira crescente e interessante, pois não é 

necessário que o professor solicite a criação desses grupos no ambiente virtual. A capacidade 

e habilidade de criação desses grupos on-line é um fato que desperta a atenção do meio 

acadêmico, e por isso é assunto desta tese, pois o uso do espaço virtual é uma forma dos 

alunos dos cursos de graduação interagirem e trocarem informações, trabalhos de pesquisa, 

sanarem dúvidas e solicitarem ajuda, mesmo que de maneira não-formal, dos seus colegas 
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mais aplicados (aqueles que têm maior aproveitamento em sala de aula) e aos seus 

professores, quando assim eles o permitirem. 

Pode-se, então, chamar o uso do ambiente virtual como espaço complementar à sala de 

aula presencial e o uso acadêmico do ciberespaço, quando os alunos têm a possibilidade de 

fundarem grupos virtuais, cria condições para que eles utilizem esse espaço para a busca de 

informações que complementem seus estudos ou qualquer tipo de ajuda acadêmica com seus 

colegas de classe e professores, que também fazem uso desse espaço. Esse uso do espaço 

virtual transforma tecnologia em meio de comunicação, pois parece impossível impedir que o 

ser humano seja separado desse ambiente virtual quando o utiliza no dia-a-dia.  

 

3.1. A INTERATIVIDADE DO ALUNO UNIVERSITÁRIO NA SALA DE 

AULA VIRTUAL  

 

Quando se fala da participação dos alunos no ambiente virtual, seja para manter 

comunicação com colegas de classe ou para a busca de informações para a realização de 

trabalhos e tarefas acadêmicas, deve-se pensar que ela poderá ser mais ativa do que a sua 

participação em sala de aula, pois o nível de atenção deles deverá ser mais alto. Isso se deve 

pelo fato de estar se comunicando intermediados por um computador, pois deverão, ao mesmo 

tempo, operar, escrever, ler e responder mensagens. Essas são exigências normais quando se 

operam computadores. Pierre Lévy (1999, p. 47) conceitua como virtual toda entidade 

‘desterritorializada’, capaz de gerar diversas manifestações concretas em diferentes momentos 

e locais determinados, sem contudo estar ela mesma presa a um lugar ou tempo em particular. 

Em educação a distância, o investimento em tecnologias depende da necessidade da 

manutenção de atividades didáticas que serão usadas nos cursos de capacitação ou formação 

profissional e  docente, por exemplo. Em adaptação a uma figura elaborada pela UNESCO, o 

Professor Luciano Sathler Rosa Guimarães (2003, p.68), que é professor do IMES – Instituto 

Metodista de Ensino Superior,  apresentou no capítulo em que contribui com um artigo 

científico do livro de Perrotti & Vigneron (Orgs.) com a seguinte figura da UNESCO, (que 

desenvolveu um estudo em Paris no ano de 2002 sobre tecnologias para educação) que 

demonstra a variação dos custos em relação à tecnologia aplicada em educação a distância. A 

exposição da figura neste trabalho, entretanto, vai além da visão de custos. O objetivo é, 

exatamente, o de analisá- la pelo ponto de vista do trabalho docente e discente em relação às 

tecnologias. 
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Gráfico 1 – Evolução dos custos, segundo os tipos de interação docente x discente, mediados pelas NTICs 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: UNESCO: Technologies for Education: potentials, parameters and prospects. Paris Academy for 

Educational Development, 2002. 

 

A visão que se pretende analisar da figura exposta é a interação docente/discente de 

maneira on-line. A figura mostra que quanto maior é a tecnologia, melhor, ou maior, será a 

interação. Como se observou no capítulo II desta tese, um dos papéis dos professores é o de 

facilitar a aprendizagem dos alunos. No gráfico 1, além desta habilidade, percebe-se que o 

professor deve ser um articulador no trabalho docente. Pelo ponto de vista pedagógico, a 

participação do aluno em um curso a distância, ou mesmo de forma presencial, será mais ativa 

se houver planejamento de uma estrutura que chame a atenção do aluno e o incentive a 

participar de forma mais intensa. Nesse aspecto, a atuação docente será o elo  entre o que se 

pretende como objetivo didático e a atenção do aluno para que este tenha um aprendizado 

eficaz. 

 A visão acima não é um alvo impossível nem difícil de ser atingido, pois as 

tecnologias de informática, os recursos de imagens, sons e a linguagem de multimídia fazem 

da realidade virtual um atrativo que marca a mente das pessoas e as fazem se interessar pelas 

mensagens e conhecimentos que se tenta transmitir de maneira on-line. Isso tudo é possível, 
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pois os professores podem ser treinados/formados para trabalhar e monitorar pessoas a 

distância.  

A aplicação de métodos de ensino a distância não é uma realidade da modernidade. Na 

atualidade, as técnicas e meios de comunicação facilitam o ensino a distância. Na década de 

70 havia cursos de formação profissional a distância de uma conhecida escola que se dedicava 

à formação de pessoas a distância e utilizava basicamente o correio para receber as inscrições, 

que nada mais eram que cupons veiculados em revistas. Os pagamentos eram efetuados em 

cheques nominais ou em dinheiro, remetidos por meio de envelopes por correspondência 

registrada para oferecer mais segurança aos alunos, e fornecer apostilas e materiais que eram 

utilizados nos cursos. O curso inteiro era oferecido a distância e  havia plantões de dúvidas 

por carta que eram respondidas seqüencialmente. Essa escola ainda existe e é o Instituto 

Universal Brasileiro. Nesse contexto, entende-se que a prática do ensino a distância 

transformou-se em cultura, além de necessidade, pois o uso do tempo é essencial para quem 

precisa estudar e se atualizar, e poder realizar essa prática a distância é facilitar a vida das 

pessoas, principalmente na sociedade moderna. Também é essencial declarar que o fator custo 

é importante, pois, normalmente, são cursos oferecidos a preços acessíveis à população de 

baixa renda e isso possibilita a ela que se mantenha atualizada profissionalmente. 

 Como demonstra o gráfico n. 1, a atuação docente será mais intensa conforme as 

tecnologias utilizadas, que terão custos maiores, é lógico, entretanto produzirão melhores 

resultados à medida que diminuírem as dificuldades de comunicação. Não restam dúvidas, é 

claro, de que quanto maior a tecnologia informacional empregada no ensino a distância, mais 

atração ela causará e mais dedicação se conseguirá dos alunos que estão expostos a ela.  

 

3.2. A INTERATIVIDADE DOS ALUNOS UNIVERSITÁRIOS NO 

AMBIENTE VIRTUAL EM GRUPOS INFORMAIS 

 

O uso da Internet é irrestrito, e as pessoas ocupam esse meio de comunicação com 

objetivos diversos como, por exemplo, profissionalmente para hospedar sites empresariais, 

desenvolver comércio eletrônico – e-commerce – , enviar currículos para se candidatarem às 

vagas de empregos oferecidas pelas organizações, comercializarem produtos de diversos 

segmentos de mercado, inclus ive informalmente como, por exemplo, cestas de café da manhã, 

acompanhamentos musicais (serestas) para festas, entre outros. Podem-se efetuar pesquisas 

sobre assuntos dos mais diversos em sites de busca como o Google® e o Cadê® e, também, 
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criar amizades em programas de relacionamento por comunidades e grupos que se identificam 

por aspectos de semelhanças e características pessoais como o Orkut, que é mantido pelo 

provedor de Internet GOOGLE®.  

Provavelmente, o Orkut® mantém-se pela cultura do uso do tempo em função do 

hábito criado pelas pessoas que são adeptas da informática e da comunicação intermediada 

por computadores. A influência sofrida pelos alunos é, nesse momento, então, intrínseca, pois 

eles se relacionam tanto pelo Orkut®, como em seus grupos formados na Internet quando 

estão cursando o ensino superior. O Orkut® permite a possibilidade dos participantes 

exporem o seu perfil pessoal e colecionar amigos para relacionamentos de todos os tipos. Ele 

forma o que se denomina “comunidades”. Nelas, as pessoas podem aderir às filosofias 

defendidas e, também, podem criar novas comunidades de acordo com seus ideais filosóficos. 

Algumas comunidades, na verdade, apresentam idéias totalmente banais e sem compromisso 

algum no que se refere à cultura, à educação básica e à dignidade humana, pois apresentam 

em seus conteúdos mensagens que não contribuem para o bem-estar ou para a construção de 

uma sociedade com princípios morais e éticos. 

Desse ambiente de relacionamento - Orkut® - para os grupos de relacionamento 

formados pelos alunos do ensino superior, há diferenças consideráveis. Podem-se citar 

algumas como, por exemplo, objetivos específicos em sanar dúvidas de aulas, manter 

materiais de apoio didático como apostilas e resenhas de livros, trocar informações sobre 

atividades acadêmicas, expressar opiniões sobre a instituição de ensino e, também, sobre os 

professores do curso. É comum, também, perceber-se foros de debates sobre trabalhos que 

serão apresentados e avaliações oficiosas sobre alguns aspectos da instituição de ensino.  

As práticas dos alunos e também dos professores no mundo virtual proporcionadas 

pela Internet são uma realidade que precisa ser considerada pelas instituições de ensino 

superior de maneira oficial, pois não há como barrar esse processo que permite a livre 

expressão dos atores sociais – professores e alunos – que ocupam esse espaço e fazem dele 

uma espécie de sala de aula virtual de forma institucional, ou seja, não-formal. Entender esse 

fenômeno é o objetivo desta tese, assim como otimizar o seu uso será notavelmente 

importante. A adoção da comunicação on-line é uma nova realidade que cresce de maneira 

interessante e descontrolada. É comum encontrar pessoas interagindo na rede mundial e 

trocando diversos tipos de informações, sejam elas profissionais, pessoais, amorosas, 

religiosas entre outras a qualquer hora do dia ou da noite. Parece que não é mais possível 

viver sem, pelo menos, verificar e-mails ao menos uma vez por dia. Pierre Lévy faz afirmação 


